
  

O Hino inglês 

O hino inglês, que todo o mundo 

conhece; God Save the King, Deus 
Guarde o Rei, foi, talvez ainda no sé- 

culo XVI, ao que parece, composto 

por nada mais e nada menos do que 

o Dr. John Bull, organista de James 

I e autor de várias composições bas- 

tante apreciadas. No século XVIII co- 
meçou a ser geralmente cantado como 

hino uacional inglês e hoje —se John 
Bull o fêz, John Bull o canta, 
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hora de Uniade q de Soiarigiade 
Com a entrada do Japão e dos Esta- 

dos Unidos no conflito europeu, comple- 
tou-se infortunadamente e em proporções 
mástodóticas o circulo infernal da guerra. I 

O acontecimento, em verdade, não sur- 
preendeu, pois as relações eatre os três 
impérios disputadores da hegemonia do 
Pacífico gradualmente se foram apravan- 
do, até que o corle se tornou fatal e 
inevitável. 

Assim vai a humanidade entrando no 
terceiro ano de gueria e tem que pre 
parar O ânime para assistir à continua- 
ção desta gigantesca loucura humana, 
cujo fim e em que sentido se concluirá, 
é ainda cédo para se determinar. 

Lentamente o conflito europeu, após 
vários incidentes trágicos e violentos, 
estendeu-se da Polônia à França, desta 
à Africa e aos Baleans, dêstes à Russia 
e ao médio Oriente, e por fim com o 
Japão e os Estados Unidos, foi trans- 
portado aos cenfins da A'sia e da Amé- 
rica, 

Está correndo a espinha dorsal do 
mundo. Os impérios mais populosos, 
densos e vastos, mais ricos e poderosos 
de industrialismo e de matérias primas, 
mais fortes de apetrechamento militar, 
naval e aéreo, estão envolvidos e imer- 
sos no sangrento barbarismo da guerra. 

Entretanto afigura-se-nos que o pêso 
dos Estados Unidos se vai fazer sentir 
fortemente na sua condução e conclusão, 

Acabaram as divisões partidárias e O 
isolacionismo. Um novo bloco de almas 
e de fórça e espírito militar se vai 
criar. 

E nós, portugueses, contempladores se- 
renos e tranquilos do emocionante dra 
ma europeu e mundial, mantendo uma 
neutralidade irrepreensível, modelar e 
honestissima, somo universalmente é re: 
conhecido, cá vamos vivendo o milagre 
da nossa paz | pá 

A Providência e a justiça divina ve- 
larão por nós. Todavia, o abismo está à 
vista, Os precipícios estão abertos à nos- 
sa volta, A navegação interrompida, os 
mercados fechados, diminutos navios pa- 
ra transportes, 

Se a nossa integridade territorial, a 
nossa dignidade de povo livre e à nossa 
independêneia não estão em causa, a 
nossa ecomemia é que sofre, é que so- 
frerá as repercussões indireetas desta 
guerra, que deixou de ser um conflito 
entre as nações para ser uma luta entre 
continentes e entre duas mentalidades 
contrárias: a germanica e a anglo-sa- 
xónica, 

Estamos em presença do maior confli- 
to guerreiro de todos os tempos e-pe- 
rante uma crise política e histórica, que 
É das mais sérias e graves por que tem 
passado a humanidade, por ser univer- 
sal e, que atinge e afecta os pontos vi- 
tais, estratégicos e secnlátes do mundo. 

Grandes surprêsas nos devem ainda 
estar reservadas. (O futuro é uma dolo- 
rosa interrogação, Evidentemente que a 
humanidade e os impérios hão de sobre- 
viver às derrocadas, aos escombros e 
aos desmoronamentas desta Juta hércu- 
Jea e abismante, 

Decerto que o homem há de continuar 
a cumprir o seu destino na terra e as 
suas obrigações perante Deus. 

Mas em que sentido? Com que orga- 
nização política, económica e social? 
Com que dependência ou independência 
como nação ? 

Estão empenhados na luta e integra- 
dos em blocos poderosissimos, euja úni- 
dade se tornará mais intensa e mais in- 
dissoluvel em frente do perigo comum, 
os impérios mais importantes « fortes 
da época, , 

São de prevêr, num porvir mais ou 
menos próximo, profundas transforma- 
qões na estrutura, na mecânica e na ar- 
madura nacional e internacional dos 
povos. 

A nações grandes, poderosas é popu- 
losas, por um clan vital de expansão e 
de hegemonia, tendem a aglutinar os 
pequenos povos ou os povos sem defezas, 
ou a integrá los na sya absorvente esfe- 
ra de influência, 

Sendo assim, as nações dentro dos 
continentes, com a suu arquitetura actual, 
tenderiam a desaparecer e o continente 
é que seria a grande nação, a grande 
pátria de tedas elas, 

Como consegiiência teríamos, então, 
de longe a longe, as guerras históricas 
eatéo fim, o desaparecimento das guer- 
ras por initeis e desnecessárias, 
“Aúda no ar, no espírito, nos pensa- 

mentos, nas necessidades da vida e na 
evolução latalista dos acontecimentos, 
um ideal de aglutinação e de unificação. 

Serão esta aspiração e esta necessida- 
de, que nascem das profundezas da vida, 
embebidas em sangue e em dôr, os 
agentes dinâmicos das grandes transfor- 
mações históricas a que o destino do 
mundo não pode fugir ? 

Mas deixemo nos de fantasias ou de 
sonhar futuras realidades. 

Com o alastramento da guerra a nos- 

sa situação económica tornou-se mais di- 
ficil e flageladora, 

Vários deveres se impõem para que o 
Govêrno já patrioticaménte fêz o apêlo, 

Produzir o máximo, aproveitando todo 
o terreno, preparando-nos, assim, part 
nos servirmos com a tradicional prata 
da casa. 

Evitar desperdícios e esbanjamentos, 
Estamos num momento em que aquilo 
que não presta tem valor, merecimento 
e aplicação. 

Castigar severamente os que, em face 
do abismo, não hesitam ainda em trafi- 
car ilicita e deshonestamente, para âma- 
nhã—quem sabe ?—perderem tudo. 

E por fim união nacional, sagrada, 
coesa, substancial, sobranceiros às pai- 
xõ0es anti-nacionais desencadeadas pela 
guerra, unidos e solidários, todos por 
um e um per todos, à roda do Chefe 
que melhor que ninguém Lem conduzido 
e conduzirá Portugal por entre a botras- 
ca, que incendeia todos os continentes 
do universo, 

J. Carreira 

Senhor das Barrocas 
No cimo da vetusta capela existe 

um andaime de madeira cuja perma- 

nência não atinamos para que seja, há 

tanto tempo ali se encontra, 

Se calhar até já está pôdre e nêsse 

caso achamos a sua demolição uma 

necessidade, 

—— same 

O serviço dos Correios 
Do S. P, N. recebemos o que segue 

O jormal O Democrata, de Aveiro, 
no seu número de 18 de Outubro p. p, 
alude à necessidade de aumentar a do- 
tação do pessoal da estação dos correios 
de Aveiro. Informanos, a propósito, a 
Administração Geral dos €, T. T. que 
a dotação referida está de acórdo com 
o trafego daquela estação e não será, 
portanto, alterada, 

Todavia, foi criado um pósto de ven: 
de de selos a pouca distância do novo 
edifício da estação. 

  

A" vista do expôsto, que querem 

os nossos leitores que nós lhes fa- 
çamos ? 

gos 

Uma lembrança 
E se a Câmara, depois da póda das 

árvores da Avenida, mandasse plantar, 

em volta dos troncos, roseiras de tre- 

par para florirem na época própria ? 
Não seria uma maneira de mais a 

embelezarem sem grande dispêndio? 

  

  

IMPRENSA 
A Aurora do Lima 

    

Atingiu 87 anos no dia 15 do cor- 
rente êste bi-semanário de Viana do 
Castelo, que Bernardo Silva dirige 

com os folgôres duma invejável moci- 

dade e nós lêmos sempre com aprazi 
mento pelo interesse que nos desperta 

tudo quanto se passa na linda cidade 

mivhota a que Áveiro anda ligada por 

uma afeição sem límites e de que a 

Imprensa tem sido o élo principal, 

Gazeta de brilhantes tradições, o de- 

cano dos jornais do Minho merece, 

por tudo, a simpatia que o rodeia e 

lhe tem prolongado a existência, fa- 

zéndo nós votos por que se conserve 

ainda. na liça durante muitos mais 

anos com Bernardo Silva a segurar o 
pendão da sua rota em prol da terra 

que lhe serviu de berço. 

Um apertado abraço de felicitações 

lhe enviamos e a quantos o acompa- 

nham na sua honrosa missão. 

tt o ma sos 

A sardinha 
A-pesar-das medidas adoptadas, con- 

tinua a vender-se cara, 

Não se come, Ou come-se só por 

desfastio..., 
lat antiio ani atari, 

Geografia de Portugal 
Acha-se em distribuição o fascículo 

n.º 6, que, como os anteriores, é im- 
presso em bom papel e ilustrado, hon- 

raudo a Portucalense Editora, à qual 
o professor da Universidade de Coim- 
bra, sr. doutor Amorim Girão, investi- 
gador abalisado, confioy o sey exce- 
lente trabalho. . 

im raça 

“Be laço vermelho 
Apareceu um gato na Praça do Dr, 

Joaquim de Melo Freitas, que deu nas 
vistas por trazer ao pescoço enorme 

laço vermelho, talvez para ser reco- 

nhecido ao longe, 

Assim não se deve perder, agora 
que vamos entrar no mês dêles,.. 

  
  

Ainda 0 1.º de Dezembro 
A União, diário da tarde que sai 

em Angra do Heroismo, diz-nos que o 

1.º Batalhão do Regimento de Infan- 
taria n.º 10 comemorou no dia 1 o 
301.º aniversário da Independência 
com uma palestra de exaltação pa- 

triótica feita pelo seu mui digno co- 
mandante, oficial brioso que na ilha 

gosa das maiores simpatias e é esti- 

imado, querido e respeitado por todos 
og seus subordinados, publicando-a, a 
seguir, na íntegra e em lugar de desta- 

que para melhor ser apreciada. 

Congratulamo-nos pela maneira co- 
mo A União se refere ao nosso con- 
ferrâneo e presado amigo. 
Dn o e 

Obras do Seminário 
Começou à primeira empreitada nos 

terrenos adquiridos junto à estrada de 
S. Tiago, trabalhando nela bastante 
gente. 

E 

O TEMPO. 
Despede-se hoje de nós a Outono 

de 1941, que caprichoy em nos deli- 
ciar com dias lindíssimos, 

Os nossos agradecimentos. ,, 

  

osovos 

Foram, também, tabelados, passan- 
do a custar cada dúzia 7800! 

Não se comem, Ou comem-se só de 
vez enquando... 

o 

Substituição 
Qs Serviços de Imprensa da Em- 

baixada Ingleza junto do Govêrno 
Português dá-nos conhecimento de que 
assumiu o cargo de Adido de Impren- 
sa o sr. Michael Stewart por ter pas- 
sado a desempenhar outro lugar, com 
funções consultivas, o sr. Marcus 
Cheke. 

Cumprimentamos os dois distintos   Assim é bom, funcionários. 

Coliseu: do ER 
Foi ontem: inaugurado solenemente 

com um sarau de arte, seguido de 
baile, em que tomaram parte distintas 

tamílias do norte, 

E! um teatro moderno, elegante, es- 

paçoso e confortável e cuja falta mui- 
to se fazia sentir na nossa segunda 

capital, Está, por isso; de parabens à 

cidade Invicta, 

| -O-prema - 

Dezembro, 194) 

Minha querida 
Estamos chegados ao Natal e esta qua- 

dra de festa familiar é mais dura para 
os que vivem longe da mãi pátria e da 
familia, A nostalgia de lugares queridos 
torna-se agora mais pungente e as sal» 
dades de entes amados mais fortes e 
mais penosas. 

Na hora que atravessamos e em que 
uma grande parte da mocidade de Por- 
tugal tem deixado o país, caminho dos 
Açores ou das colónias, impunha-se aos 
que estão cá lembrarem-se agora mais 
dela, 

Não será a sua bravura, o seu arrójo 
e heroísmo, a sua valentia e sangue frio, 
que um dia, se necessário fôr, defenderá 
a Pátria de um usurpador e a popula- 
ção dum jugo estranho ? Mas o soldado 
português, valente como nenhum quando 
a hora da' batalha sãa, é requintada- 
mente sentimental quando o perigo pas- 
sa, Als primeiras notas dum fado lamu- 
riento dle, que se bate ferozmente, cego 
a perigos e alheio a fadigas, é capaz de 
chorar... Nos seus corações, rudes é 
sãos, vive a par o heroísmo e a bonda- 
de. E" por isso que nós, os que vivemos 
na metrópole, os devemos confortar cam 
o nosso carinho, agora nesta quadra do 
Natal, pois lá longe, embora amparados 
pelos chefes e bem acolhidos pela terra 
de empréstimo, as. saúúdades na noite da 
consoada são mais duras de suportar, 
Todq o soldado tem na terra a família 
ou alguém que lhe é caro e que nesta 
altura lembra mais e com maior pêna,.. 

O ano passado e como numa destas 
cartas te disse, a cidade de Nova Lis- 
boa organizou o Natal da saidado e tão 
bem acolhida foi a idéa, que não houve 
ninguém que não contribuísse para que 
a ceia fôsse opípera e cheia de anima: 
ção, 

Este ano, como a debandada tem sido 
cada vez maior, quási não havendo no 
continente pessoa que não tenha pelo 
menos um amigo fora, foi a metrópole 
que, de norte a sul, organizou o Natal 
do Expedicionário, Cada terra angaria 
donativos para mandar as especialida- 
des regionais e tudo que possa falar ao 
soldado no seu cantinho e dar-lhe a im- 
pressão de que, por momentos, estão 
consoando na lareira familiar. Engano, 
sim, pura ilusão, mas, no entanto, quan- 
tos enganos e ilusões há que têm o sa- 
bor das mais felizes realidades ! 

E”, pois, de-véras simpática esta idéa, 
para cuja eficácia todos têm contribuído 
na medida das suas possibilidades, 

Por essas colónias fora, os soldados 
ouvirão os sinos das suas terras, pois a 
Emissora mandou gravar os sons de to- 
dos éles. E quantas recordações êsses 
bronzes irão despertar! Recordar e vi. 
ver, recordar é amenizar a saiidade, 
Quanto não vale, por isso, essa ilusão, 
que permite aos expedicionários viver, 
por momentos, a vida das suas terras, 
despertando-lhes recordações de tóda a 
espécie e fazendo-os reviver horas cal- 
mas e felizes | 
Um abraço da 

Zêmi 

Não mais além... 
O célebre tapête da Câmara dos 

Comuns, em Londres, é um exemplo 
frisante do respeito dos ingleses pela 
tradição, No centro da Sala das Ses- 
sões o desenho do tapête é cortado 

por duas largas listas vermelhas, que 
recordam os antigos dias de discussões 
tempestuosas em que os legisladores 
se encontravam dispostos a defender 
us seus pontos de vista à ponta da 
espada, 

Afim de que não houvesse derra- 

tmamento de sangue no Parlamento, 

resolveu-se traçar no solo duas linhas 

vermelhas que os contendores não po- 

diam ultrapassar, sob péna de severo 
castigo. , 

Dois riscos no chão e 

questão | 

DINIZ GOMES 
Deixou a presidência da Câmara de 

Ilhavo, cargo que exerceu, sem desla- 

cimentos, durante 24 anos, pondo à 

prova a sua actividade, o seu valor € 
o seu prestígio, o considerado farma- 

cêutico daquela vila, sr. Diniz Gomes, 
O concelho fica-lhe a dever muito, 

muitíssimo, porque as obras que estão 
à vista são importantes e de garantia, 

Sucede-lhe o sr, dr, Manuel Balsei- 
ro, médico e proprietário dos mais 

abastados—segundo lêmos mo nosso 

colega O Ilhavense, que acrescentas 

Homem novo, inteligente, com um 
passado limpo das aranhas da politiqui- 
ce indigena, com uma das mais nobres 
profissões liberais, pode, se quizer e o 
seu temperamento lho permitir, fazer 
um bom lugar. 

Não tem, como q sr. Diniz Gomes, 
quando assumiu o cargo, de se preocu- 
par com a falta de dinheiro nos cofres 
da Câmara, nem tão pouco com a falta 
de crédito, como acontecia há 24 anos, 
Para bem desempenhar o seu lugar bas- 
ta-lhe só vontade de agir, pois o Muni- 
cípio de Ilhavo é dos poucos, de nosso 
país, que têm saldo positivo. 

Com um orçamento de pouco mais de 
100 contos quando o sr, Diniz Gomes 
assumiu a presidência, tem hoje para 
cima de 800 para gastar em melhoya- 
mentos e outras despezas. 

acaba a 

  

  

O Democrata, ao registar êste ren- 
der da guarda no visinho concelho, 
afirma ao sr. Diniz Gomes a sua admi- 
ração pelos melhoramentos com que 
dotou a terra onde nasceu e cum- 
primenta o seu sucessor, 

== HIDE IA — 

Ros nossos colaboradores 
Pedimos a [ineza de enviarem na 

próxima semana os seus originais de 
forma a serem recebidos na terça-fei- 
ra, visto a oficina tipográfica estar en- 
cerrada na quinta, 
—>-—— gm 

Baile nos «Galitos» 
A" medida que se' aproxima o fim 

do ano, vai crescendo o entusiásmo 
pela. diversão que deve realizar-se na 
noite de 31 do corrente. 

O salão vai ser pequeno para com- 
portar a assistência, 

  

ANO 34.º 

  

Voltarei ao problema da Iscalização 
de Talábriga que, segundo o estudo 
do sr. dr. Felix Alves Pereira referido 
no meu último artigo, teria de demo- 
rar pelas alturas da Branca, freguezia 
ao norte de Albergaria-a-Velha, confi- 
nante com Pinheiro da Bemposta, sô 
bre a actual estrada alta Pôrto-Lis- 
boa, e que é limitada, a leste, pelo rio 
Caima e a oeste pelo concelho de Es- 
tarreja. 

Como disse, as conclusões dêsse es 
tudo, pelo argumento miliário e qui- 
lométrico, opõem-se terminantemente 
a que se assente em Cacia ou no £a- 
beço de Vouga, a jazida do oppidum 
lusitano que mereceu menção e res- 
peito à história orgulhosa da Roma 
imperial. 

A opiaião e as conclusões do ilus- 
tre e falecido arqueologo foram acei- 
tes por quási todos os autores e in- 
vestigadores que nos últimos anos se 
têm ocupado do assunto. O meu mo- 
desto parecer, que aliás não dispõe 
de autoridade para contar e pesar na 
solução do problema, já está de há 
muito expresso, 

Pensam da mesma forma, entre ou- 
tros, o sr. dr. Virgilio Correia, verda- 
deiramente ilustré professor da Facul- 
dade de Letras de Coimbra, prehisto- 
riador e historiador, director do Mu- 
seu de Machado de Castro, e o sr. P* 
José Domingues Arêde, esclarecido in- 
vestigador de antiguidades da nossa 
região e erúdito criador do Museu de 
Conto de Cocujáis, que no Arquivo do 
Distrito de Aveiro publicou um ma- 
gnífico artigo sôbre as estradas roma- 
nas no distrito, a que terei de fazer 
mais larga referência, 

Ultimamente, na Geografia de Por- 
tugal, que está sendo publicada pela 
Portucalense Editora, do Pôrto, o sr. 
dr. Aristides de Amorim Girão, não 
menos ilustre professor da Faculdade 
de Letras de Coimbra e abalisado 
autor de numerosos trabalhos sôbre 
geografia humana, em que se tem es- 
pecializado, opinou pela localização 
de Talábriga no Cabeço de Vouga, 
surpreendendo-nos com a sua de- 
cisão, 

“Pode dizer-se que, pelo menos nas 
zonas deprimidas, o mar avançava 
muito mais para o interioro—diz o 
distinto autor da Bacia do Vouga, a 
pág. 99, do fascículo IV da sua men- 
cionada Geografia de Portugal, a pro- 
pósito dos Fenômenos de Erosão e 
de Acumulação. 

E prossegue: 

«Quando nelas desaguavam rios, 
as condições hidrográficas da sua úl- 
tima secção variaram quási sempre 
considerdvelmente, mudando de curso 
e de foz: Rio Velho, Foz Velha, Por: 
to Velho, são por isso expressões que 
permanecem ainda, com fregiiência, 
na toponimia popular, às vezes em 
sítios muito afastados para o interior 
dos pontos onde se encontram actual- 
mente Os respectivos acidentes fluviais 
ou marítimos. E quando se procura 
localizar alguma cidade proto-históri- 
ca situada junto da foz de rios, comy 
Talábriga, ou em montes à beira 
dêles, em frente de alguma ilha, como 

  
  

Benemerência 
Do nosso conterrâneo Abel de Le- 

nos, residente em Cassequel (Angola) 
recebemos esta semana, por intermé- 
dio de seu cunhado Manuel da Silva 
Félix, a quantia de 100800 para ser 
distribuida pelos nossos pobres. 

Muito reconhecidos. 

= Qu] a 

AS NOZES 

Também estão pela hora da morte, 
Pronto, Não se comem. Só com de- 

sejos,.. 
DD do 

À ciência ao serviço do Bem 
Uma das mais importantes reali- 

zações práticas da ciência moderna é 
o alto-falante, hoje utilizado em todo 
o mundo. Reforça a voz humana de 
modo a ouvir-se a quilómetros de dis- 

tância. 

A «American Coast Guard», que 
vigia as águas dos Estados-Unidos, 
serve-se de altos-falantes, montados 
em aviões, para avisar tôda a navega- 
ção da aproximação de tempestades e 

tufões, 
A Polícia de Trânsito de Londres, 

que orienta a circulação nas ruas, uti- 
liza também altos-falantes em tempo 
de nevoeiro espesso, quando é difícil 
avistar os sinais verdes e vermelhos, 
evitando, assim, muitos desastres.   

  
  

« 0s hospedes do Azcada-Motel, do =   -»o Áreiro, são pesso as de bom gôsto, cos 

Portugal perante a guerra 
Alarga-se pelo mundo a maré dos 

ódios, A humanidade parece mergu- 
lhada numa catástrofe tremenda, num 
dêsses cataclismos pavorosos que sub- 
vertem, quási sempre, a mais bela das 
flores; a civilização. 

Portugal, que desde a primeira ho- 
ra do gravíssimo conflito manifestou, 
com o seu profundo pesar pelas dóres 
que tantos povos estão sofrendo, a 
sua absoluta neutralidade, apenas po- 
de neste momento reafirmar a sua 
atitude. 

Isto quanto aos outros. Quanto a 
nós próprios, cabe-nos reconhecer de- 
vidamente a gravidade do transe, Em» 
bora à margem da guerra, havemos 
de lhe sofrer necessáriamente as con- 
segiiências, Impõe-se-nos, por isso, 
agora, agora mais do que munca, uma 
absoluta unidade em volta daqueles 
que providencialmente nos dirigem — 
€ ao mesmo tempo um propósito de 
vida sóbria e austera, Temperemos a 
nossa alma no espírito do sacrifício; 
forjemos a nossa vontade na aceitação 
voluntária duma sobriedade que não 
exclue a beleza, 

E, quando a luz voltar, de novo, a 
êste orbe sombrio, sentir-nos-emos 
mais fortes e mais dignos. E os ou- 
tros povos, prestando, como presente- 
mente, justiça à nossa atitude, encon- 
trarão nela um exemplo e um estimu- 
lo para reconstrução do próprio mundo, a teen mer, 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 

Sábado, 20 de Dezembro de 1941 
N.º 194% 

  

VISADO PELA CENSURA 

0“Oppidum,, de Vouga-Marnel 
pelo Dr. Alberto Souto 
VI 

Moron, as falsas localizações são ine- 
vitáveis e o restabelecimento da ver= 
dade nem sempre muito fácil, por não 
se ter na devida conta a diversidade 
de aspecto topográfico entre o que 
foram outrora essas regiões e o que 
são actualmente, 

Talábriga sabe-se, por exemplo, que 
ficava junto da foz do Vouga, e por 
isso muitos autores antigos, modernos 
e mesmo contemporâneas a têm pre- 
tendido situar em Aveiro, Cacia, Es- 
gueira. 

Já num bem fundamentado e dedu- 
zido estudo (o do sr. dr. Felix Alves 
Pereira— geografia proto-histórica da 
Lusitania — situação conjectural de 
Talábriga, diz, em nota, osr. dr. Amo- 
rim Girão) se demonstrou que não 
devia procurar-se aí o sitio de tão 
discutida cidade, mas sim bastante 
para o interior; o que de forma al- 
guma exclui, em nosso entender, a 
idéia arreigada de que ficava junto 
da foz do Vouga, não onde ela hoje 
estd, mas onde estava talvez ainda ao 
tempo da dominação romana. 

Efectivamente, a cidade velha da 
foz de um rio é junto da foz velha do 
mesmo rio que tem de procurar-se, A 
diversidade de aspecto morfológico 
entre a região do Baixo-Vouga na 
êpoca actual e o que era nos tempos 
proto-históricos deve harmonizar,assim 
o cremos, a opinião unanime dos an» 
tigos escritores de que Talábriga fica- 
va situada junto da foz dêsse rio, e a 
contagem das milhas na estrada ro- 
mana e considerações derivadas da 
própria natureza do terreno, segundo 
as quais ela não podia ficar situada 
onde hoje é Aveiro ou nas suas ime- 
diações. A notável povoação da anti- 
ga Lusitania devia ficar mais no in- 
terior, perto do braço marinho onde 
o Vouga desaguava e onde desagua- 
vam também, independentemente dêle, 
o Agueda e o Certima, braço mári- 
nho que as aluviões dos três rios pos- 
teriormente haviam de fazer desapa- 
recer, 

Isto escreviamos nós em 1922, na 
Bacia do Vouga; e só temos agora a 
confirmar o que então dissemos, e 
acrescentar mais alguma coisa. Obser- 
vações feitas, não há muito, na mesma 
região e o traçado das vias romanas, 
que ali conseguimos reconstituir, le- 
vam-nos, com efeito, a localizar a an- 
tiga Talábriga, quási sem hesitações, 
no Cabeço de Vouga, onde êste rio 
hoje se abraça com o seu afluente 
Marnel. 

Ali encontraram os engenheiros ro- 
manos terreno firme para a constru- 
são da estrada de Aeminium a Cale; 
e foi a magnífica posição estratégica 
do cabeço, aliada à ponte sôbre o rio 
que ali se construiu, a razão prima- 
cial do profundo rasto que da região 
ficou na história da Reconquista, e 
das invasões francesas, e das lutas 
liberais, e até mesmo em perturba- 
ções políticas dos nossos dias.» 

Mau grado meu, estou uma vez 
mais em desacôrdo com o sr, dr, Amo- 
rim Girão, o que não admira, visto já 
tantas vezes ter seguido os seus ensi- 
namentos, ter adotado as suas doutas 
opiniões e ter estado totalmente de 
acôrdo com o autorisado escritor, 

Presto desta feita ainda e sem re- 
buço, a melhor homenagem ao talento 
e saber do ilustre catedrático, más 
não me dou por convencido, 

Quási sem hesitações, .. escreveu 
Sua Ex.* certamente à cautela, Na- 
quele quási, cabe a minha grande dú- 
vida, a minha divergência, direi; a 
minha e a de muitos que aceitam, e 
têm como insuperáveis por ora, as 
conclusões do dr, Felix Alves Pereira, 
fundadas nos números, baseadas em 
monumentos miliários e rigorosas de 
lógica, 

Pode ser que o sr. dr, Amorim Gi- 
rão acerte; mas por enquanto, repito, 
não há prova, Em boa verdade, as 
excavações do sr, Souza Batista, no 
Cabeço de Vouga, e o espólio recolhi- 
do no sitio do velho opido, nenhuma 
prova nos fornecem de que seja ali o 
ubi de Talábriga, como pretendeu, 
há anos, também, e criticando opi- 
niões minhas no jornal local Correio 
do Vouga, o sr. tenente-coronel Strecht 
de Vasconcelos, 

Não faço nunca, porém, destas ques- 
tões um objecto de teimosia e pirro- 
nice e dar-me-ia por muito feliz e sa- 

tisfeito no dia em que um argumento 
decisivo, isto é, uma prova irrefragá- 
vel, surgisse da terra revolvida, de um 
monumento descoberto, de uma lápide 
achada, de um documento incontro- 
verso, e todos tivessemos de reconhe- 
cer que estava sepultada no alto do 
cerro de Vouga-Marnel a veneranda   Taldbriga !



    

  

   

  

  

metros (12,04 m c/s). 

   É o MUNDO      : ACREDITA 
12,15 Noticiário GRZ 13,86 m. (21,64 mc/s) 

GS O, 19,76 m. (15,18 m c/s) 

12,30-- Actualidades GRYV.. 24,92 m (12,04 m c/s) 

21,00 (*) Noticiário GSC.. 31432m (9,58 m c/s) 

GSB.. 3h455m. (95lm c/s) 

21,15— Actualidades GRT 51,96 m. (7,15 m c/s) 

(s) * Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 

O DEMOCRATA 

0 “Coração da Bairrada, 
O Grupo Cénico do Troviscal, veio, 

como moticiámos, até nós, trepresen- 

tando no Teatro Aveirense a sua re- 

vista regional, Fizeram os seus compo- 

nentes bem em vir à sua capital e 

nós apreciámos o esfôrço enorme, o 

conjunto de vontades e, sacrifícios que 

foram necessários para pôr em pé, no 

meio aldeão do Troviscal, uma peça 

de teatro assim traçada, 

Algumas cênas bem imaginadas pe- 

lo autor, sr. dr. Manuel Filipe, nem 

sempre tiveram a defendê-las o de- 

sempenho pretendido, mas compreen- | 

de-se que é assim mesmo. 

A música dos srs, José de Oliveira 

(só o número de abertura) e; Leonililo 

Rosa, que dirigiu a orquestra, é agra- 

dável e números há que se ouvem re- 

petir sem enfado, 

A orquestra, levemente desafinada, 

e as vozes um pouco ásperas, prejudi- 

caram bastante o melhor êxito do es- 

pectáculo. Destacaram-se alguns ele- 

mentos de quem não damos nomes 

por não os sabermos, mas citamos os 

papeis. O que fez o papel de vigaris- 

ta, chamemos-lhe assim, da cêna Vi- 

ver não custa, o que custa é saber 

viver, que foi o mesmo que fez o Por- 

tuga! Velho, pela forma de dizer e 

maneira de se mexer, não pode ser 

um aldeão. Tem de ser pessoa de cul- 

tura bem diferente. Optimo. 

Outros, como o da flauta, na cêna 

do ensaio, o cantador do fado, o cu- 

randeiro, etc, mostraram qualidades 

apreciáveis de adaptação, No elemen- 

to feminino, menos felizes, tanto nas 

cênas como nas vozes, francamente, 

nada se aproveitou. Deve haver no 

Troviscal, ao menos uma ou duas ra- 

N. PADARIA 

  

“da COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 
à Praça Luís Cipriano (Telefone n.º 41) 

encontrareis PÃO manipulado com asseio e higiene 

e PÃO INTEGRAL recomendável: para Diabéticos, 

Obesos e Vegetarianos = 

  
  

VINHOS FINOS dE E» 62 BE ES A 

Recomendam-sa pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  
  

  

Brinquedos 

  

As últimas novidades acabam de chegar à 

Casa Souto Batola 
  

  

cirrose no fígado co 

| sentidos pêsames, 

* * 

| 

pletos, 

m outras compli- 

cações — aqui deixamos consignados à 

viuva do amigo de infância, os nossos 

* 

Com 3 anus de idade, ainda incom- 

deixou de existir na segunda- 

    

   

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar 3- Lamas O 

No último domingo, nesta cidade, o 

Beira-Mar, num jôgo repleto de bom 

desporto, bateu o leader do campeo- 

mato regional, União, de Lamas, por 
3-0, Os aveirenses triunfaram, também, 

em reservas por 2-0, No primeiro 
quarto de hora do jôgo principal as- 

sistiu-se a um foot-ball de qualidade, 
a confirmar a boa classificação do 

União e a categoria e possibilidades 
actuais do Beira-Mar. Devois a qua- 
lidade do jôgo baixou um pouco, mas 

o desafio agradou completamente até 
o último minuto, 

Jogadores correctos, público despor- 

tista e árbitro excelente—e um bom 

árbitro faz sempre um espectáculo são 
sob o ponto de vista da cultura física, 

O União é um club que tem sabi- 
do perder e também ganhar por larga 
margem com os aveirenses, e que, por 
isso mesmo, é geralmente estimado pe- 

lo público desta cidade. 

A. 
e — qu) =| mm 

Correspondências 

Esgueira, 17 
Efectuou-se a eleição dos corpos 

gerentes do Recreio Musical Esguei- 
rense que servirão no próximo ano e 

cujos nomes publicaremos dentro em 
breve. 

—Lembramos à Junta de Freguesia 
que é vonveniente mandar relvar o 
coradouro da Ribeira, pois conforme 

está tem causado reparos. 

—Faz ámanhã anos o filhinho do 

CASA DAS SEMENTES 

Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 

AVEIRO 

Sementes nacionais e es- 
trangeiras 

REPOLHOS, LOMBARDAS é 

todas as sementes para horta, 

Bolbas Holandezes de : JUNOUi- 
LHOS, NARCISUS, IRIS, 

parigas que cantem alguma coisa, 

As partes corais decorreram sempre. 

com certa infelicidade, já porque alguos 

números de música, pela sua forma, 

são ingratos para ouvidos um pouco 

duros, já pela orquestra que na afina- 

ção não auxiliou, e ainda, e princi- 

palmente, pelo indefinido de timbre 

das vozes que não tiravam com facili- 

dade, qualquer som justo, 

nosso amigo Américo Ramalho, 
— Está organizada uma comissão 

para levar a efeito um baile na noite 
da passagem do ano, 

  

   

    

  

-feira e depois de prolongado sofri- 

mento, a menina Maria Helena Perei- 

ra Faria, filhinha do sr. dr. Gabriel 

Teixeira de Faria, médico nesta cida- 

de, e neta estremecida do sr. João de € 

Faria e Silva, chefe da Secção de Fi- Costa tg Valado, 18 

Ra : E O! A festa a S. Tomé realiza-se êste 
seu enterro realizou-se no dia | no nos dias 24, 25 e 26, abrilhan- 

seguinte, de tarde, PALA a Sé Cate tada pela música nova, de Fermente- 
dral, onde o cadáver foi encomendado | jos constando na quinta-feira: (dia 

& dali para o cemitério central, Nele de Natal) de missa solene seguida de 

SE ARGOrporasasm algumas senhoras | ,rocissão que percorrerá o itenerário 
conduzindo flores, os funcionários da- | go cóntumo:" eléctrando-se dubínia o 

quela repartição e-da Câmara e outras | , jaja] a tradicional arrematação dos 

Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial da B. B, C,, revista indispensável a quantos se interessam 

pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

EkDeposito na Livraria Bertrand, R. Garrett, Lisboa, Preço 1820 

  
  

Reinaldo Neto de Sousa, o nosso coii- 

terrâneo Manuel Cação Gaspar, a 

quem a morte da esposa abalou pro- 

fundamente. 
Desejamos-lhe que ali encontre o 

tlenitivo de que tanto carece. 

Notas Mundanas” 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr.º* D. Ma- 

Enfim: parece-nos que o mesmo 

conjunto de amadores do Troviscal— 

para lhes dar a nossa impressão sin- 

cera—não colheu o êxito que aquele 

  

ria Trancoso Magalhães e D. Felici- 

dade Pauúlos Alves, esposa do sr. 

Arnaldo Alves dos Santos, de Coim- 

bra; âmanha, a sr” D. Maria Bdrba- 

ra Correia Nóbrega e Sousa, esposa 

do sr. Agostinho de Sousa, professor 

de Ensino Técnico na capital; o sr. 

Aurélio Costa e o menino Eduardo 

Andias Meireles, filho do sr. Herme- 

nigitdo Meireles; no dia 23, as Bro 

D. Maria Helena Ferreira Henriques 

e D, Adozinda Cevada de Menezes, 

esposas, respectivamente, dos srs. dr. 

Joaquim Henriques, hábil clínico, e 

Abilio de Menezes, residente no Porto 

e D. Fernanda Pires Afreixo, profes- 

sora na escola de Nariz e filha do co: | 

merclante sr. José Maria da G. Afreixo; 

em 24, 0 sr. dr. Francisco Ferreira, 

Neves, professor do Liceu de José Es- 

—A passar as férias do Natal já 

se encontram nesta cidade os srs. de- 

sembargador Melo Freitas, da Rela- 

ção do Porto; dr, Carlos Vilas- Boas 

do Vale, juiz de Direito em Caminha; 

e Jaime Martins Lima, empregado nas 

Finanças em S. Pedro do Sul. 

— Seguiu anteontem para Vila 

Verde (Braga) o sr. tenente Abel No» 

gueira, tesoureiro de Infantaria 10: 

Doentes 

Em Freixo de Espada-dá: Cinta, con: 

tinta bastante doente o sr, Augusto 

A. Sá Marques, tesoureiro da Fazen- 

da Pública naquele concelho. 
O seu estado inspira ainda bastan- 

tes cuidados, pôsto que tivesse expe- 

rimentado esta semana ligeiras me- 

lhoras. 

trabalho merece, porque a maior par- 

te da peça foge daquele gênero don- 

de não se deviam afastar—o popular. 

Tanto os quadros, como a música em 

peça para ser representada por aque- 

les amadores, deviam ser característi- 

camente populares, vivendo e mos- 

trando a sua própria vida e costumes, 

Vejamos como agradaram os qua- 

dros Romarias da Bairrada, Foguri 

ras de S. João, o Vira, etc, Números 

com colorido e naturalidade, agradan- 

do a música mesmo executada como 

foi, agradando o guarda-roupa, o à 

vontade das raparigas, a naturalidade 

e gracilidade de movimentos, 

Felicitamos os autores, os ensaiado- 

res, certamente os mesmos, por terem 

conseguido no Troviscal pôr em cêna 

uma peça assim, tendo contribuído 

IXIAS, CROCUS, SPARA- 
XIS, JACINTOS, ANDORI- 
NHAS, RANUNCULOS e 

ANEMONAS, 

Grande 

    
    

    

sortido: de 

ERVILHAS. 

Agente das máquinas de escrever, 
somar-e calcular 

Underwood 

e dos lápis suissos 
Garan D'Ache 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONE N.º 242 

NECROLOGIA 

António da Maia 

pessoas 

FAVAS e tidas de anjo, que 

uma nota invulgar. 

presentar, 

2 * 

va do sr, Silvério de 
Contava 69 anos 

no cemitério central, 
gi 

das relações da família dori- 

da. A Jadear a pequena urna, de cuja 

chave era portador o avô da inditosa 

criança, viam-se quatro meninas, ves- 

davam ao cortejo 

O Democrata, que nêle se fez re- 
acompanha os 

pais e avós no seu íntimo desgosto. 

desolados 

Uma. síncope cardíaca vitimou ter- 
ça-feira de tarde a sr* D. Alexandri- 

na Lebre Barbosa de Magalhães, viu- 
Magalhães. 

eo seu cadáver 
ficou depositado em jazigo de família, 

* 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

pés de porco. 
Se o tempo estiver bom, é de es- 

perar farta concorrência e animação. 

—Com Lídia da Conceição, filha 
do sr. Vicente Bernardo, um dos ge- 

rentes do porto de Leixões, natural de 

Mirio (Douro), casou ontem, quarta-fei- 

ra, 0 alfaiate Manuel Nunes Génio Jú- 
niorestabelecido nesta localidade e neto 

do nosso amigo Albano Nunes Génio, 
Parabens. 

—Felicitamos o nosso presado ami- 

go, prof. Domingos de Carvalho, pela 

passagem de mais um aniversário na- 

talício, 

Cc 
  

nuel Henriques de Oliveira e Silva 

solteiro, de 27 anos; Maria de Lour- 
des Marques, de 21, casada com o sr. 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES Oxalá continuem a acentuar-se e 

que todo o perigo tenha passado. 
fêvão, e a sr.” D. Berta Ferreira da Os jornais de Lisboa trotxeram 

Cunha Pereira, esposa do sr, António quinta-feira, a notícia da morte, no eficazmente — à custa de grandes sa- 

crifícios— para a educação e cultura 

  

Pedro de Almeida Gonçalves | 

À   Marques Pereira, tesoureiro da filial "as ão : dá Ari d ligo 'd tust : Clinica geral 

E 7 a povo daquela freguezia—bem que|dia anterior, do antigo desportista | Te 

do: Banco “N. Ultramarino de Viana Barbearia Raios E possívelmente poucos | aveirense, alferes reformado AS EsérE ae aa ps É o Consultas todos. os dias úteis 4º 

4 A as a 
i ' ' 1 : ; 

do Castelo; ne 25, as srº D. Rosa Trespassa-se no centro da | reconhecem, e nenhum, talvezagradeça. | to ultramarino, e que nesta cidade | pereira Caldeira, casado, de 73, e no das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

lina da Conceição Neto, esposa do sr. | sidade. O Grupo fai apresentado, em sinte- | fôra gerente de: vários estabelecimen- idi u Praça do Comércio 
Au p Bonsucesso Lidia dos Santos Bartolo 

Cipriano Neto, chefe da secretaria da 

Câmara Municipal, e D. Natália Faias 

Garcia Couceiro, esposa do sr. Bugê- 

nio Couceiro, residente em Sá da 

Bandeira (Africa Ocidental); a meni- 

na Natália de Oliveira Lemos, filha 

do sr. Abel de Lemos, ausente em 

Cassequel (Angola) e os nossos ami- 

gos dr, Abilio Justiça, distinto oftal- 

tos comerciais e industriais, antes de 

fixar residência na cepital. 

Tinha 66 anos de idade, era casa- 

do, em segundas núpcias, com a: nossa 

conterrânea, sr? D, Maria Isabel Maia, 

deixando, apenas, uma filha, profes- 

sora, do primeiro matrimónio, 

Lamentando o desenlace, já previs- 

to devido ao seu sofrimento — uma 

(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — Nesta Redacção se informa. 

Carta de Lisboa 
o Socorro do Natal 

se, pelo sr, Cipriano Neto. meu, de 14, filha de António dos San- 

tos Bartolomeu, 
  
  

  

  

um prédio na 
Vende-se Rua Hintze Ri- 
beiro, próximo da passagem 
de nível de Esgueira. Falar no 
mesmo com Firmino da Costa 
(Vinagreiro). 

  

uma vez posta em relêvo e elogiada 
com o-maior e mais vivo aplauso. 

Natal portnguês 

Restaurante Palhuça 
Situado na Rua de S; Ro- 

que, perto da Praça do Peixe, 
passa-se com todo o mobiliá- 

    

Continua à ser alvo do melhor aco- 
lhimento. a, interessante iniciativa do S. 

P. N. tendente a nacionalizar o nosso 
  

Foi recebida com o maior e bem com- 

preensível aplauso a decisão do Govêrno 

mologista em Coimbra, e Mário Duarte 

(filho); e em 26, a sr% D. Celeste 

Freitas Fidalgo, esposa do sr. Benja- 

mim Ferreira . Fidalgo, comerciante 

local, o sr. Estêvão. Rebelo de Almei- 

meida, industrial de panificação, e o 

filho, Elio, do sr. António Vicente 

Ferreira, tesoureiro da. Câmara, 

Partidas e Chegadas 

Após longos anos de ausência no 

Congo Belga, tivemos a satisfação de 

vêr nóvamente nesta cidade o velho 

amigo João Simões de Pinho, que, 

com a família, tem residência em 

Cacia. 
Como tenciona por cá ficar, espe- 

ramos que, de vez enquando, apareça 

por esta sua casa. 

—Retirou para Penafiel aonde 

passa a viver com uma afilhada, ca- 

sada com o escrivão de Direito, sr. 

eee em 

“Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 

pulmonares em Sanatórios 

da Franca e ex-clínico do 

Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coimbra 

Baios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Avenida'Central (Telef. 255) 
(Em: frente ao: Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

       

  

      

    
      

ao criar o Socorro do Natal, institui- 

ção admirável que tem em vista prestar, 

nesta festiva quadra do ano, socorro & 

auxílio a todosos pobres que déie ca» 

recem, embora em detrimento e justo 

prejuízo dos profissionais da pedincha, 

que, sem uma acção organizada e metó: 

dica, como a de agora, eram sempre OS 

que mais tinham a ganhar, ainda que 

com o evidente abandono e esquecimen- 
to de muitos autênticos pobres. 

Muito bem, pois, dizia o Seculo, quan- 

do, há dias, referindo-se à decisão go 
veraamental, sublinhava:: 

«Com a organização do, Socorro do 

Natal às famílias necessitadas teve o 

Govêrno em vista dois objectivos : coor- 

denar os esforços e actos de benemerên- 

cia, a-fim-de evitar uma dispersão quê 

podia ser contrária ao sentimento e de- 

sejo dos generosos benfeitores, é impe: 

dir que os pedintes profissionais ou os 

mais espertos e hábeis recebam mais do 

que devia caber-lhes numa distribuição 

equitativa e a maioria continue à min- 

gua de recursos.» 
Nestas palavras, está, de facto, a bôa 

doutrina e elas assinalam, de forma 

bem clara e expressiva, a benemérita e 

certa intenção do Govêrno. 

Depois do, que aí fica, parece-nos que 

só nos resta dizer: é isto que, de facto, 

é o Socorro do Natal, 

Opiniões concordes 

Apenas com O espaço de alguns dias, 

Portugal teve conhecimento de duas opi- 

niões sóbie Salazar e a nossa política 
que, vindo, embora, de campos opostos, 

podem, no entanto, considerar-se concor- 

des, A primeira é do economista ameri- 

cano Henry J. Taylor, segundo a qual, 

quando acabar a guerra, Salazar será O 

homem do momento, o único que ficará 

de pé, no meio do montão de destroços 

que será o Mundo. A segunda é do La- 

voro Fascista, de Roma, onde a nossa 

estrita e imparcial neutralidade é mais 

Natal, à desterrar, de, vez, a insuportá- 

vel e estrangeirada A'rvore do Natal e 

a reintegrar o lindo e tradicional pre- 

sépio português. 
E' assim que, pouco a pouco, mas 

com segurança, como deve ser, Portugal 

vai regressando ao espírito verdadeiro, 

fecundo e glorioso de todas as tradições 

que o fizeram grande e considerado de 

povos e nações. 

CORDEIRO GOMES 

ATENÇÃO! 
SE V, EX VISITAR as novas ins” 

talações da Sapataria de An- 

tónio S. Justiça, encontrará alí 

calçado excelente para homem, se: 

nhoras e crianças, com especialidade 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23:-— AVEIRO 

Prédio 
Vende-se a Casa Amarela, 

com. três frentes, ao cimo da 

Avenida Central. Tem, no rez- 

-do-chão, duas divisões; no 1.º 

andar, cinco, e no sotão, três. 

Falar com Francisco dos San» 

tos, na Rua do Americano. 
ae e nie 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

    

  COIMBRA — Telefone 986 

  
  

  

  a 

NA TAL 
Brinquedos próprios desta quadra, acabam de chegar à 

Casa Souto Riatola 
  

  

    

Cad Ai 

TUNGSRAM 

E 
t 

        

rio a êle pertencente e bem 
assim o vasilhame destinado 
à venda de vinhos. 

- Para tratar com José da Maia 
Romão Machado, no mesmo, 

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, etc. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial, 

Rua Direita-ÁAveiro 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

      

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10:às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

  

  Avenida Central 
AVEIRO 

acsas RemEEsS  
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